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RESUMO

O aprimoramento da maneira de conduzir os ne-
gócios, no que concerne a forma como as indústrias na-
cionais uti l izam o potencial de seus recursos, passa pela
preocupação sobre como os investimentos em ESG (En-
vironmental , Social and Governance) devem ser uti l iza-
dos, as técnicas de Economia Circular mostram-se como
uma possível resposta para este problema. A presente
pesquisa possui , como objetivo geral , anal isar a contri-
buição das técnicas de economia circular para os investi-
mentos em ESG nas indústrias nacionais, sendo uma
pesquisa de caráter expl icativo, que encontrou resul ta-
dos que reafirmam o potencial de contribuição que as
técnicas de Economia Circular possuem para maximizar
os benefícios dos investimentos em ESG, na luta pela
sustentabi l idade nas indústrias brasi leiras.

Palavras-chave: Sustentabi l idade. Environmental , Social
and Governance - ESG. Economia circular. I ndústria .

ABSTRACT

Improving the way of conducting business, in terms
of how national industries use the potential of their
resources, involves concern about how investments in ESG
(Environmental, Social and Governance) should be used,
circular economy techniques are shown as a possible
answer to this problem. The present research has, as a
general objective, to analyze the contribution of circular
economy techniques to investments in ESG in national
industries, being an explanatory research, which found
results that reaffirm the potential contribution that circular
economy techniques have for maximize the benefits of
investments in ESG, in the fight for sustainability in Brazilian
industries.
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1 INTRODUÇÃO

As exigências modernas do mundo dos negócios, que direcionam

para um meio empresarial mais voltado para as questões ambientais, so-

ciais e econômicas, efetivamente preocupado com o ambiente em que

estas organizações se estruturam e desenvolvem, com certeza, alcançam

muito mais que somente o meio corporativo e reverberam em todos os

setores da sociedade, afetando, não somente, a maneira de fazer negóci-

os das empresas, mas também, o futuro da humanidade e do planeta.

Viana et al (2022, p.78) apontam que a demanda mundial guia as

empresas a adotarem, com mais frequência e responsabil idade, práti-

cas sustentáveis, não somente pelo altruísmo, mas por elevar o de-

sempenho das organizações. Complementarmente, Kathib e Oliveira

Filho (2022, p.01 ) afirmam que a pressão dos stakeholders leva as em-

presas modernas a emitirem mais que somente relatórios financeiros,

por ser de interesse das partes interessadas, exigem também, relatóri-

os de sustentabil idade das organizações.

O termo sustentabil idade é de origem alemã que, conforme ex-
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posto nas pesquisas de Boff (201 6, p.34), surgiu com a preocupação de esgota-

mento dos recursos florestais na província da Saxônia, causada pela extração

madeireira para construção dos navios, durante as grandes navegações do sé-

culo XVI. Em uma perspectiva mais moderna e estrutural da palavra, observa-se

que sustentabil idade deriva do verbo sustentar que, conforme o dicionário

Houaiss (2004, p.701 ) significa, dentre outras coisas, “evitar a ruína” e “manter o

equil íbrio”. Observa- se, ainda, que o conceito de ESG é estritamente l igado aos

conceitos de investimento socialmente responsável e investimento sustentável,

vez que, segundo Pacheco et al (2022, p.249), a sigla revela-se como um aprimo-

ramento, um real inhamento moderno destes dois conceitos.

O movimento mundial pela sustentabil idade exige das indústrias, confor-

me exposto por Franco e Franco (2021 , p. 66), um posicionamento mais articula-

do, por meio de uma nova visão sobre as questões sociais e ambientais. Adicio-

nalmente, Lins, Matos e Oliveira (2022) concluíram sobre a integração do mode-

lo de Economia Circular e o movimento ESG que, apesar de, atualmente, ainda

não aparecerem, frequentemente, no mesmo contexto, possuem em comum o

eixo ambiental, o que os torna complementares em seus objetivos.

Abdal la e Sampaio (201 8, p. 92), apontam que a Economia Circular pode ser

traduzida como uma proposta que traz consigo um modelo de gestão econômica

que busca a não agressão do meio ambiente, logo que, um recurso, uma vez extraí-

do, não será descartado, mas reciclado, trazendo-o de volta para a produção, redu-

zindo desta maneira os impactos ambientais negativos causados pelas indústrias.

Enquanto contribuição teórica, a presente pesquisa traz a proposta de

anal isar a relação recente, em especial quando visual izamos, enquanto cenário,

as indústrias nacionais, entre as técnicas de economia circular e o movimento

ESG. Ainda, como contribuição prática, a presente pesquisa visa incentivar a

anál ise da possibil idade de implementação de técnicas de economia circular

nos meios de produção industriais do Brasil , por meio da compreensão que es-

tes configuram como uma ferramenta para maximizar o aproveitamento dos in-

vestimentos que estas organizações real izam em ESG.

A presente pesquisa possui, como objetivo geral, anal isar a contribuição

das técnicas de economia circular para os investimentos em ESG nas indústrias

nacionais; e, como objetivos específicos, pesquisar sobre o desenvolvimento dos

investimentos de ESG nas indústrias nacionais e como estes investimentos afe-

tam o meio ambiente e a sociedade em que estas organizações estão inseridas.

2 METODOLOGIA

Em termos metodológicos, a presente pesquisa se desenvolverá, do geral

para o específico, enquanto uma pesquisa de caráter expl icativo, conforme exposto

por Gil (1 991 , p.1 1 7), adotando para coleta dos dados o método de pesquisa ex-

post-facto, que, ainda segundo o autor, estuda o desenvolvimento dos fatos após

estes ocorrerem, sem a interferência dos pesquisadores sobre os objetos estudados.

Ainda, revela-se como um método de pesquisa adequado para o estudo

de assuntos pertinentes ao campo das ciências sociais apl icadas, diante da já
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exposta impossibil idade de interferência dos pesquisadores sobre os objetos

estudados, visando a busca por respostas que satisfaçam os problemas de pes-

quisa outrora levantados.

Enquanto etapas metodológicas adotar-se-á: (1 ) formulação do problema,

(2) construção das hipóteses, (3) operacional ização das variáveis, (4) local ização

dos grupos para investigação, (5) coleta de dados, (6) anál ise e interpretação dos

dados e (7) apresentação das conclusões.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A possibil idade de anal isar a relação entre economia circular e o movi-

mento ESG nas indústrias nacionais, relação, esta, fruto da evolução e aprimora-

mento do meio corporativo e da concepção do papel das organizações nas so-

ciedades, abre caminhos para as muitas possibil idades de crescimento econô-

mico, enquanto al iado da pauta sustentável, uma tendência mundial necessária

para a preservação dos recursos e manutenção da vida.

Apesar da l iteratura l imitada acerca desta relação, em especial no que

concerne como a mesma se dá nas indústrias brasileiras, constata-se que o mo-

vimento ESG e as técnicas de economia circular possuem objetivos em comum,

a preservação ambiental e a possibil idade de maximizar a util ização dos recur-

sos, diminuindo o custo de processos por meio da reutil ização de matéria-prima.

Por fim, pesquisas que desenvolvam caminhos que preocupem-se para

além do lucro das grandes indústrias, visual izando o impacto que estas causam

para o meio ambiente e para a sociedade, mostram-se como um auxíl io no de-

senvolvimento de uma sociedade mais consciente, sustentável e assegurada de

que sua capacidade produtiva respeita as l imitações impostas pela escassez na-

tural dos recursos, valendo-se de técnicas modernas, tais como a Economia Cir-

cular, para util izar estes da melhor maneira.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da pesquisa real izada, torna-se possível constatar o potencial

transformador que as técnicas de economia circular possuem para aprimorar o

meio industrial , maximizando os benefícios que os investimentos em ESG po-

dem ofertar para as indústrias nacionais. Ainda, verifica-se que os investimentos

em ESG nas indústrias nacionais encontram-se em ascensão, com o desenvolvi-

mento de muitos seguimentos, no meio corporativo, que defendem e preocu-

pam-se com a asseguração dos recursos e a preservação do meio ambiente.

Visando alcançar um cenário ideal, onde as indústrias emerjam com uma

alteração de papéis, passando de entidades com potencial nocivo ao meio am-

biente, para organizações conscientes, sustentáveis e modernas, que se valem

de técnicas atuais para diminuir o impacto ambiental negativo que suas ativida-

des causam e, até mesmo, incentivam a recuperação, melhor util ização e, conse-

quente, preservação dos recursos naturais.
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Enquanto sugestão para pesquisas futuras, a presente pesquisa propõe o

estudo mais aprofundado sobre o que pensam as empresas nacionais acerca da

economia circular, quais os principais desafios encontrados nesta implementa-

ção e quais as perspectivas do meio corporativo para o futuro, com a evidente

escassez dos recursos, quando mal util izados.
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